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Piauí em 1940. 14 (4) i.486-95. 
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Distribuição da população no Estado do 
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Piauí). 44 (1): 147-61. 
PIRAPORA, I!G 

Dois ensaios de geografia urbana: Pirapora e Lapa. 6(4) :509-26. 
PLANALTO CENTRAL 
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Brasil. 12 (1): 73-88. 
Interpretação do mapa de produção de cana de açucar no sudeste do Planalto 
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A vegetação e o uso da terra no Planalto Central. 10 (3) :335-80. 
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Vegetação campestre do Planalto Meridional do Brasil. 14 (2): 181-98. 
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A geomorfologia do Brasil oriental. 18 (2): 147-265. 

POÇOS DE CALDAS, BG 
A natureza e as possibilidades do solo no vale do rio Pardo entre os 

Municípios de Caconde, SP, e Poços de Caldas, MG. 18 (3) :287-321. 
POLIGONO DAS SECAS 

Polígono das secas; sumula dos seus recursos minerais. 15 (3): 485-9. 
PORTO ALEGRE, REGI~O BETBOPOLITANA DE 

Condições de vida da população de baixa renda nas areas metropolitanas do Rio 
de Janeiro e Porto Alegre. 41 (4) :3-58. 

PORTO SEGURO, BA 
Baia Cabralia e Porto Seguro. 6(1):97-105. 
Porto Seguro. 43 (1) :137-41. 

PRATA, RIO DA, BACIA 
Reconhecimento geomorfico nos planaltos divisores das bacias amazonica e do 

Prata entre os meridianos 51 e 56 wg. 10(3) :397-441. 
PRATA, RIO DA, VALE 

Aspectos geograficos da zona agrícola do rio da Prata. 22 (1) :47-80 .• 
PRESIDENTE PRUDEBTE, SP 

O uso da analise fatorial na caracterização geral da area de influencia de 
Presidente Prudente. 35 (4): 113-36. 

PRETO, RIO, BACIA 
Interpretação geografica dos fenomenos hidrologicos na bacia do alto e medio 

rio Preto. 25(1) :65-93. 
PUROS, RIO 

o Acre e suas possibilidades. 2 (2): 173-215. 
Evolução dos meandros no rio Purus na folha se. 19, Rio Branco. 42 (3) :638-

45. 
PUROS, RIO, BACIA 

Ocorrencia de lateritos na bacia do alto Purus. 17(1) :107-14. 
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293 



RECIFE CONT. 
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19(2):123-77; (3) :255-99; (4):445-60. 
RIO BRANCO ver RORAiftA 
RIO BRANCO, AC 
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RIO CLARO, SP 
Esboço geomorfologico da area de Rio Claro, São Paulo. 29 (3) :64-76. 

RIO DE JANEIRO 
Alguns aspectos geograficos do Município de Itaguai. 22 (3):381-432. 
Analise dinamica da precipitação pluviometrica na região serrana do Sudeste 

do Brasil, especialmente na Serra das Araras. 33(3):53-162. 
Aspectos geograficos de Andrade Pinto. 21 (1): 29-62. 
Aspectos geograficos do abastecimento do Distrito Federal em generos 

alimentícios de base. 21 (2): 165-89. 
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do conceito de momento de inercia. 39(1) :143-57. 
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Cidades serranas; Teresopolis, Nova Friburgo, Petropolis. 9(1):3-56. 
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crescimento da população do Estado do Rio de Janeiro; comparação entre os 

recenseamentos de 1920 e 1940. 15(1) :165-9. 
Elaboração de um modelo de estrutura espacial para o sistema administrativo 

do novo Estado do Rio de Janeiro. 38(3) :31-92. 
Esboço preliminar de um estudo geomorfologico da folha de Araruama. 30(4): 

51-3. 
Estrutura urbana do Estado do Rio de Janeiro; uma analise no tempo. 

477-560. 
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Estudo da população ativa fluminense e sua utilização 
zonas economicas do Estado. 19(4):461-75. 

na delimitação das 

Estudo geomorfologico da area de Barra de São João e 
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232. 

profissionalizantes de 
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A evolução geomorfologica da Baia de Guanabara e das regiões vizinhas. 6(4): 

445-508. 
Evolução política e crescimento da cidade do Rio de Janeiro. 27(4) :569-86. 
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A geografia urbana e sua influencia sobre o trafego. 3 (3) :495-532. 
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Isolinhas de umidade do clima no Estado do Rio de Janeiro e no Distrito 
Federal. 16(3) :315-27. 

Levantamento de reconhecimento detalhado dos solos 
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Localização inicial do imigrante na cidade: o caso 
116-21. 
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42 ( 1) :79-134. 

do Rio de Janeiro. 38 (3) : 

Notas sobre a ocupação humana da montanha no Distrito Federal. 21(3) :363-88. 
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24 (2): 155-256. 
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Ocupação humana e aproveitamento do Município de Mangaratiba. 21 (1):63-102. 
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organização espacial da agricultura no Estado do Rio de Janeiro. 

98. 
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Padrões de ligações e sistema urbano: uma analise aplicada aos Estados da 
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Paqueta. 6(1):59-88. 
A pesca no litoral do Rio de Janeiro. 12(1) :17-53. 
Pescadores da Ponta do Caju; aspectos da contribuição de portugueses e 

espanhois para o desenvolvimento da pesca na Guanabara. 20(21 :181-201. 
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Reconhecimento na bacia leiteira do Rio de Janeiro. 26(41 :609-15. 
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sambaquis do litoral carioca. 27(1):3-69. 
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Bibliografia sobre a Baixada Fluminense e Grande Rio. 43(4):631-4. 
Condições de habitação da população de baixa renda da Região Metropolitana do 
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RUÇAS, CE 
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SlO GONÇALO, RJ 
urbanização e industrialização na orla oriental da Baia de Guanabara. 18(4): 
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Atibaia; aspectos físicos e humanos. 11(~ :543-69. 
Cobertura vegetal do Estado de São Paulo; levantamento por fotointerpretação 
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Aguas de São Pedro. 6 (1).:51-8. 
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